
Preocupação com popularidade 
determinou recuo em texto de MP 
Mais que a pressão do 

Ministério Público, 
pesou o temor de reação 

negativa na sociedade 

B RASÍLIA — O recuo tá-
tico do Palácio do Pla-
nalto no confronto 

com o Ministério Público foi 
uma opção política, de um go-
verno preocupado em não pro-
vocar reações negativas junto 
à opinião pública para não 
comprometer a popularidade 
que começa a dar sinais con-
sistentes de recuperação. En-
quanto prepara o novo texto 
da medida provisória que esta-
belece regras para a atuação 
do órgão, colaboradores próxi-
mos ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso garantem 
que o governo não abriu mão 
e preservou o principal objeti-
vo da lei: impor limites aos 
procuradores. 

Mais que a grita dos procu-
radores, pesou na decisão do 
presidente o temor de uma 
reação negativa da socieda-
de, que poderia pensar que 
seu governo não quer comba-
ter a prática de irregularida-
des. Houve também o enten-
dimento de que a retirada da 
multa não esvaziaria a impo-
sição de regras para impedir 
que o Ministério Público con-
tinue trabalhando com acusa- 

ções sem comprovação. 
O presidente concordou 

com a revisão do texto da me-
dida provisória durante reu-
nião com alguns dos seus prin-
cipais colaboradores, anteon-
tem. Estiveram com ele o se-
cretário-geral da Presidência, 
Aloysio Nunes Ferreira, o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Pe-
dro Parente, o advogado-ge-
ral da União, Gilmar Mendes 
e o ministro da Justiça, José 
Gregori, que lhe fizeram uma 
avaliação do impacto que a 
reação dos procuradores pode-
ria ter. Decidiu-se retirar a 
multa, mas manter regras. 

"Ou o presidente assume 
uma posição, ou fica à rebo-
que", justificou um interlocu-
tor de Fernando Henrique. "É 
preciso discutir uma reinstitu-
cionalização do Ministério Pú-
blico, ou então, vai virar a ca-
sa da mãe Joana", desabafou 
um ministro. 

Ele admitiu que a polêmica 
medida provisória é fruto da 
impaciência do governo com 
os procuradores que impuse-
ram a membros do governo 
uma torrente de acusações ao 
longo dos últimos meses. "A 
gota d'água foi aquela brinca-
deira com a Abin", contou o 
ministro, lembrando-se do va-
zamento de docuMentos sigi-
losos da Agência Brasileira de 
Inteligência. (D.O.) 
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